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DO ESPAÇO IMAGINÁRIO AO 
ESPAÇO REAL 



























	 No	 Design,	 por	 ora	 tomado	 numa	 das	 suas	 aceções	 genéricas	 de	 atributo	 de	




mas	 sim	 da	 pessoa	 que	 o	 perceciona.	 	 A	 questão	 em	 volta	 do	 gosto	 e	 dos	 padrões	










	 Os	 Filósofos	 podem	 alegar	 que	 o	 especto	 subjetivo	 da	 mente	 nunca	 será	
suficientemente	compreendido	pelos	métodos	objetivos	da	ciência	reducionista.	Neste	








em	 relação	 à	 estética,	 a	 verdade	 é	 que	 a	 diversidade	 de	 opiniões	 está	 ligada	 às	
diferentes	funções	que	a	beleza	possui	em	vários	sistemas	filosóficos	e	não	à	ciência	






arte	 que	 colecionamos,	 a	 música	 que	 ouvimos,	 os	 lugares	 onde	 coabitamos	 estão	
repletos	 de	 significados	 e	 de	 associações	 causados	 por	 impulsos	 sensoriais.	 Neste	
estudo	damos	especial	enfoque	ao	sentido	visual	(imagética)	e	à	experiência	estética.		
	 Partir	 do	 princípio	 que	 as	 coisas	 devem	 ser	 criadas	 para	 o	 “homem	 ideal”	 –	
conforme	imaginado	por	Da	Vinci	e	Le	Corbusier,	é	criar	falsas	ligações	à	realidade.	De	
acordo	com	Vitrúvio,	o	mundo	é	tudo	menos	 ideal	mas	as	pessoas	neste	mundo	são	









































Razão da escolha do Tema 
	 Apesar	 da	 problemática	 das	 perceções	 humanas	 e	 dos	 seus	 condicionalismos	
internos	e	externos	ser	um	tema	amplamente	estudado,	nomeadamente	no	campo	da	
neurociência,	os	estudos	desta	temática	com	incidência	na	relação	entre	os	cegos	e	a	
beleza	 visual	 na	 experiência	 estética	 são	 quase	 inexistentes.	 Trata-se	 de	 um	 tema	
pertinente,	 pelo	 seu	 carácter	 inovador	 e	 pelo	 interesse	 que	 suscita	 na	 atualidade	
científica	a	cultura	visual,	justificando-se	futuras	e	aprofundadas	investigações.	
	 Procuramos	encontrar	informações	que	ajudem	a	compreender	e	dar	resposta	à	




Objetivos e finalidade do Trabalho 
	 O	 objetivo	 é	 investigar	 a	 experiência	 estética	 e	 os	 mecanismos	 neurais	
subjacentes.	 Pretendemos	 saber	qual	 a	 importância	da	 visão	direta	na	 avaliação	da	
beleza	visual	que	por	sua	vez,	origina	a	criação	das	imagens	mentais.		
	 No	fundo	queremos	saber	qual	o	fator	subjacente	a	toda	a	experiência	estética.	
Hipóteses de Trabalho 
	 O	 que	 para	 um	 individuo	 é	 “belo”,	 para	 outro	 pode	 não	 o	 ser.	 Explicar	 esta	











mais	 diversas	 sensações	 e	 perceções	 do	 mundo?	 Poderemos	 intercetar	 e	 cruzar	














uma	 obra	 é	 tentar	 exprimir	 um	 sentimento	 cromático	 pessoal	 e	 possivelmente	
intransmissível	devido	ao	seu	carácter	subjetivo.	
	 A	 perceção	 visual	 é	 talvez	 a	 forma	 mais	 eficaz	 e	 direta	 de	 se	 adquirir	
conhecimento,	mas	poderá	não	ser	única.	Existem	outros	mecanismos	percetuais	não	
visuais	e	não	sensoriais	substitutos	da	perceção	visual	que	podem	estar	na	origem	do	




Do Espaço Imaginário ao Espaço Real 
O	 título	 escolhido	 -	 Do	 Espaço	 Imaginário	 ao	 Espaço	 Real	 -	 é	 a	 definição	 do	
universo	onde	iremos	desenvolver	este	estudo,	que	se	localiza	na	interseção	de	dois	
campos	distintos:	
• Campo	do	 Imaginário	 –	 fruto	 da	 imaginação	 construtiva,	 parte	 do	 poder	
criativo	e	da	necessidade	de	se	criar	uma	imagem	(imagens	mentais),	um	
significado	visual,	mesmo	que	não	exista	uma	justificação	física.	Pode	ser	
visto	 como	uma	necessidade	 que	 advém	da	 incapacidade	 de	 visualizar	 e	
consequentemente	despoleta	o	 impulso	do	 imaginário	e	 também,	mesmo	
existindo	 a	 capacidade	 de	 visualização,	 pode	 emergir	 como	 uma	
necessidade	 de	 extrapolação	 para	 outras	 órbitas	 visuais,	 fora	 do	
enquadramento	 com	 a	 realidade,	 que	 nos	 transportam	 para	 as	 imagens	
oníricas	e	fantásticas	da	nossa	imaginação.		
• Campo	 Real	 –	 num	 sentido	 pragmático,	 físico	 e	 científico,	 é	 exatamente	
aquilo	que	está	à	frente	do	nosso	campo	de	visão.	Aquilo	que	concretamente	






















Nos	 diagramas	 acima	 ilustrados,	 de	 uma	 forma	 simplificada,	 distribuímos	
equitativamente	os	dois	universos	(imaginário	x	real)	em	dois	diferentes	cenários	de	
interação:	 no	 primeiro	 a	 realidade	 e	 o	 imaginário	 sobrepõem-se,	 delimitando	 a	
imaginação	 ao	 que	 de	 real	 existe	 e	 com	 um	 domínio	 muito	 limitado	 do	 sentido	





• No	 primeiro	 caso,	 em	 que	 os	 dois	 domínios	 estejam	 cabalmente	
sobrepostos,	 a	 indefinição	 do	 que	 é	 real	 ou	 imaginário	 conduz	 a	 uma	
entropia	 de	 interpretação	 de	 sentidos	 e	 a	 um	 consequente	 estado	 de	
demência	interpretativa	da	realidade	e	da	imaginação.	










ambiente	 que	 os	 rodeiam,	 da	 educação	 e	 condição	 social,	 assim	 como	das	 próprias	
limitações	físicas.	
	 Neste	 sentido,	 procuramos	no	nosso	 trabalho	 compreender	 a	distinção	destes	
dois	 domínios	 genéricos	 entre	 quem	 vê	 e	 quem	 não	 vê,	 de	 forma	 a	 categorizar	 os	
diferentes	níveis	de	sensibilidade	na	criação	e	perceção	do	mundo	exterior:	
	 No	caso	especifico	dos	Cegos,	que	são	detentores	de	uma	capacidade	percetiva	
imaginária	mais	desenvolvida,	por	 força	da	necessidade	de	criar	 imagens	para	 tudo	
aquilo	que	não	está	ao	alcance	da	sua	compreensão	visual,	a	parte	real	que	não	está	em	
contacto	 com	 o	 imaginário	 é	 tudo	 aquilo	 que	 por	 intermédio	 de	 outros	 sentidos,	
sobretudo	através	do	tato,	lhes	permite	ter	noção	da	forma,	da	natureza	do	material,	
































A	 Investigação	 Do	 Espaço	 Imaginário	 ao	 Espaço	 Real	 procura	 compreender	 a	
importância	 da	 visão	 na	 experiência	 estética,	 através	 da	 sensibilidade	 artística	 em	
cegos	quando	expostos	a	elementos	específicos.	Em	termos	de	estratégia	de	analise	de	
dados,	privilegiou-se	a	analise	explicativa.	
	 Devido	 às	 influências	 metodológicas	 positivistas,	 sobretudo	 no	 âmbito	 das	
ciências	sociais,	a	pesquisa	qualitativa	 foi	 tradicionalmente	considerada	de	pesquisa	








deste	 trabalho	 é	 encontrar	 iniciar	 uma	 reflexão	 que	 no	 futuro	 nos	 permita	
compreender	e	dar	resposta	com	fundamento	científico	às	questões	da	pesquisa	acima	
identificadas,	 e	possivelmente	 tornar	esta	pesquisa	 soft	 numa	 futura	pesquisa	hard,	
através	 do	 aprofundamento	 científico	 e	 na	 realização	 de	 estudos	 através	 de	
	 x	
neuroimagem,	visando	compreender	o	cérebro	de	um	cego	perante	a	experiência	do	





	 A	 concretização	do	projeto	de	 investigação	 recorreu	como	suporte	essencial	 à	
pesquisa	no	terreno,	através	de	diversos	métodos	de	procedimentos	em	conjugação	
com	 técnicas	 de	 recolha	 de	 dados	 adequados,	 quer	 de	 natureza	 indireta	 quer	 de	
natureza	direta	e	a	pesquisa	qualitativa3	(Godoy,	1995,	p.	63).	Foi	igualmente	feita	uma	
revisão	 de	 literatura,	 focada	 não	 só	 na	Arte	Visual,	 como	 também	na	Neurociência,	
Neurobiologia,	 Psicologia,	 Antropologia	 e	 na	 Filosofia.	 Foram	 efetuadas	 entrevistas	
livres	ou	semi-estruturadas	a	especialistas	e	personalidades,	residentes	em	Portugal,	
cuja	atividade	está	de	alguma	forma	relacionada	com	a	 temática	da	 tese	(designers,	
professores	 universitários,	 investigadores,	 cientistas,	 artistas,	 e	 especialistas)	 e	 a	
grupo	indivíduos	cegos-	cegos	congénitos	ou	que	tenham	cegado	antes	dos	2	anos	de	
idade4.	 O	método	 de	 pesquisa	 a	 seguir	 será	 o	 de	 comparação,	 sendo	 a	 unidade	 de	
análise	selecionada	para	o	presente	estudo	–	os	normovisuais	e	os	cegos.	Esta	análise	
comparativa	 justifica-se	pelo	facto	dos	cegos	não	serem	influenciados	pela	perceção	
visual,	 daí	 que	 nos	 pareça	 importante	 procurar	 compreender	 como	 é	 que	 os	 cegos	
percecionam	a	beleza	visual.		
	 Segundo	 Eisenhardt	 o	 estudo	 de	 caso	 pode	 envolver	 tanto	 um	 como	 também	
múltiplos	 casos,	 bem	 como	 diversos	 níveis	 de	 análise,	 combinando	 normalmente	
diversos	métodos	de	recolha	de	dados,	como	os	provenientes	de	arquivos,	entrevistas,	
																																								 																				









questionários,	 observações	 diretas	 e	 indiretas.	 A	 demonstração	 tanto	 pode	 ser	
qualitativa	 ou	 quantitativa,	 podendo	 recorrer-se	 ao	 estudo	 do	 caso	 com	 diferentes	
objetivos,	 “fornecer	 uma	 descrição”,	 “testar	 uma	 teoria”	 ou	 “gerar	 uma	 teoria”.	 O	
presente	trabalho	visa	fornecer	uma	descrição	da	perceção	do	ambiente	nos	cegos	e	
suscitar	 algumas	 questões,	 que	 julgamos	 constituírem	 matéria	 interessante	 para	
reflexões	futuras	e	mais	direcionadas	(Eisenhardt,	1989).	
	 Para	cumprir	este	objetivo	recorremos	a	disciplinas	de	várias	áreas	científicas	
pertinentes	 para	 a	 compreensão	 dos	 fenómenos	 psíquicos	 e	 sociais	 que	 interferem	
naquele	relacionamento.	
	 Alexandre	Manu	afirma	que	o	Design	não	é	uma	arte	ou	uma	ciência,	nem	um	































































era	 necessário	 proceder	 exatamente	 ao	 contrário,	 e	 rejeitar,	 como	
absolutamente	falso,	tudo	aquilo	em	que	pudesse	imaginar	a	menor	dúvida,	a	fim	




enganam	 ao	 raciocinar,	 até	 nos	 mais	 simples	 temas	 de	 geometria,	 e	 neles	
cometem	 paralogismos,	 rejeitei	 como	 falsas,	 visto	 estar	 sujeito	 a	 enganar-me	
como	 qualquer	 outro,	 todas	 as	 razões	 de	 que	 até	 então	 me	 servira	 nas	






esta	 verdade:	 eu	 penso,	 logo	 existo,	 era	 tão	 firme	 e	 tão	 certa	 que	 todas	 as	
extravagantes	suposições	dos	cépticos	seriam	impotentes	para	a	abalar,	julguei	






























DESIGN, ARTE OU CIÊNCIA  
Design	is	where	Science	and	Art	break	even6	
	
Se	até	ao	 fim	da	 idade	média	a	 igreja	dominou	os	estudos	e	a	explicação	dos	
fenómenos	relacionados	com	a	vida.	Posteriormente,	a	ciência	fez	frente	a	este	poder	
que	 até	 à	 data	 era	 seguro	 e	 soberano.	 No	 século	 XIX,	 a	 ciência	 passou	 a	 ter	 uma	
importância	 fundamental	 e	 tudo	 que	 não	 tivesse	 uma	 explicação	 científica	 não	
correspondia	à	verdade.	
Nesse	sentido,	em	1959,	Snow	declarou	que	o	mundo	Ocidental	estava	dividido	
em	duas	 culturas,	duas	 formas	 inconciliáveis	de	 ver	o	mundo,	 uma	dicotomia	 entre	
duas	convicções:	a	primeira	subordinada	às	artes	e	às	ciências	humanas	e	a	segunda	às	
ciências	exatas,	segregando	as	culturas	heterogéneas,	na	qual	a	ciência	das	artes	e	a	












e	 ciência	 como	 tema	principal	 do	design	moderno	 e	 do	 ensino	moderno	do	design.	













Maldonado,	 considera	que	 todas	as	sociedades	passam	por	um	ponto	 fulcral,	
influenciados	por	vetores	de	mudança,	como	as	revoluções	industriais	e	as	definições	






ser	 analisados	 isoladamente,	 mas	 sempre	 em	 relação	 com	 outros	 fenómenos,	 com	 os	 quais	
constituem	um	único	tecido	conectivo	(Maldonado,	2009,	p.	17).	
	
Esta	 forma	de	ver	o	Design,	o	mundo	vai	de	encontro	 com	a	 teoria	do	Facto	
Social	Total	de	Mauss	em	1974,	na	qual	o	mundo	gera	acontecimentos	que	devem	ser	
analisados	como	se	de	um	puzzle	se	tratasse	e,	embora	cada	ciência	estude	a	respetiva	
área,	 o	 fenómeno	 social	 é	 total	 e	 só	 poderá	 ser	 compreendido	 como	 um	 todo.	 No	
entender	 de	 Mauss,	 o	 social	 é	 o	 resultado	 final,	 abordando	 diferentes	 tipos	 de	
relacionamentos	entre	o	ser	e	o	mundo	envolvente	(Mauss,	2003).	
O	 Design,	 tal	 como	 os	 fenómenos	 sociais,	 é	 visto	 como	 um	 todo	 e	 tem	
implicações	contínuas	e	simultâneas	em	vários	níveis	e	em	diferentes	dimensões	do	
real	social.	Neste	sentido,	o	Design	é	motivo	de	interesse	de	várias	ciências	sociais.	A	
sua	 compreensão,	 assim	 como	 o	 da	 própria	 realidade,	 será	 devidamente	 alcançada	
mediante	a	interação	de	todas	as	ciências,	no	sentido	em	que	a	sociedade	inclui	todos	
os	 fenómenos	 humanos,	 quer	 de	 natureza	 económica,	 cultural,	 política,	 religiosa	 e	
estética	sem	criar	qualquer	tipo	de	hierarquia	entre	eles	(Mauss,	2003).	
Segundo	 Gobel,	 o	 Design	 teve	 sempre	 dificuldade	 em	 desenvolver	 algo	




Vigouroux,	 afirma	 que	 os	 conhecimentos	 que	 temos	 são	 demasiado	
fragmentados	para	se	poder	explicar	tudo	a	partir	de	um	ponto	de	vista,	dos	psicólogos,	

























































































Cabeça,	 onde	 constatou	 que	 lesões	 num	 dos	 lados	 do	 cérebro	 poderiam	 provocar	
convulsões	no	lado	oposto	do	corpo	(Aldersey-Williams,	2014,	p.	180).	Em	1630,	René	
Descartes	 investigou	 o	 olho	 de	 boi	 para	 compreender	 de	 forma	 mais	 profunda	 as	
complexidades	da	visão8	(Aldersey-Williams,	2014,	p.	238).	Em	1664,	Thomas	Willis	
concluiu	que	o	cérebro	era	responsável	pelas	funções	mentais	e	que	existia	uma	área	




permitiu	 (...)	 o	 estudo	 de	 superfície	 cerebral	 e	 a	 determinação	 das	 faculdades	 mais	
desenvolvidas	nos	individuas	(Vigouroux,	1999,	p.	133).	Em	1809	Jean-Baptiste	Lamark	
afirma	que	o	homem	tem	origem	noutras	espécies	e	que	toda	a	alteração	no	mundo	
orgânico	 e	 inorgânico	 é	 o	 resultado	 de	 uma	 lei.	 O	 mesmo	 autor	 defendeu	 que	 o	

















Stephen	 Goud	 concluiu	 que,	 devido	 a	 seleção	 natural,	 o	 homem	 herdou	 o	
cérebro,	o	órgão	que	distingue	o	Homo	Sapiens	de	todas	as	outras	espécies,	afirmando	
ainda	 que,	 devido	 ao	mesmo	 e	 à	 sua	 imaginação	 criativa,	 a	 humanidade	 escapou	 à	
ordem	 natural	 e	 definiu	 um	 novo	 paradigma,	 o	 da	 cultura	 (Faria,	 2014,	 p.	 26).	 O	
aparecimento	 da	 arte	 corresponde	 à	 evolução	 de	 um	 cérebro	 distintamente	 eficaz,	
capaz	de	se	adaptar	a	dados	emocionais	da	vida	“instintivo-afetivo”	num	“pensamento	
lógico”,	“conceptual”	e	“abstrato”	(Vigouroux,	1999,	p.	57).	A	arte	remete	para	condutas	
de	 ordem	 biológica	 relacionadas	 com	 as	 funções	 vitais	 do	 indivíduo	 e	 da	 espécie”	
(Vigouroux,	1999,	p.	289).	O	cérebro	é	o	órgão	humano	mais	evolutivo	e	variável,	tendo	
uma	grande	plasticidade	que	permite	desenvolver	zonas	especificas	em	relação	com	as	
funções	 utilizada	 (Zeki,	 1998).	 Este	 órgão	 é	 tão	 complexo	 quanto	 as	 experiências	












escalas	 (Damásio,	 2011,	 pp.	 53,54).	 O	 cérebro	 participa	 em	 tudo	 que	 fazemos	 –	
consciente	 e	 inconscientemente,	 (...)	 sem	 o	 cérebro	 não	 há	 consciência,	 mas	 a	
consciência	não	é	o	cérebro	(Pizaro,	2003,	p.	55).	
De	acordo	com	Changeux		(Changeux,	2012),	tanto	a	criação	como	a	apreciação	
da	 arte	 são	 produtos	 da	 reação	 físico-química	 da	 organização	 dos	 neurónios.	 A	





Para	 compreender	 como	 o	 cérebro	 reage	 perante	 a	 beleza	 visual,	 torna-se	














to	 the	 central	 problem	 of	 cognition	 –	 the	 world	 of	 experience	 is	 produced	 by	 the	 man	 who	
experiences	it	(…)	there	certainly	is	a	real	world	of	tree	and	people	and	cars	even	books,	and	it	has	
a	great	deal	 to	do	with	our	experience	of	 these	objects.	However,	we	have	no	direct	 immediate	
access	 to	 the	world,	 nor	 to	 any	 of	 its	 properties	 ...	Whatever	we	 know	 about	 reality	 has	 been	
mediated	not	only	by	the	organs	of	sense	but	by	complex	systems	which	interpret	and	reinterpret	
sensory	information	...	The	term	“cognition”	refers	to	all	the	processes	by	which	the	sensory	input	
is	 transformed,	 reduced,	 elaborated,	 stored,	 recovered	 and	 used	 (…)	 (Neisser,	 Cognitive	
Psychology,	1967,	p.	3).	
	
No	que	 concerne	 ao	pensamento	 criativo,	muitos	 estudos	 têm	 sido	propostos,	
mas,	até	agora,	apenas	sob	a	forma	de	breves	alusões.	Apesar	do	desenvolvimento	dos	
trabalhos	 na	 área	 da	 neurociência	 cognitiva,	 o	 campo	 que	 abrange	 o	 pensamento	
criativo,	esconde-se	ainda	num	obscuro	e	transcendente	domínio	(Faria,	2014,	p.	39).	
Em	comparação	com	a	estrutura	física	e	mental	das	criaturas	vivas,	Rudolf	afirma	
que	arte	 é	 o	 produto	 de	 organismos	 e	 por	 isso	 provavelmente	 nem	mais	 nem	menos	
	 	14	
complexa	 do	 que	 estes	 próprios	 organismos	 (Arnheim,	 2005,	 p.	 10).	 Para	 Kandel,	 o	
estudo	 da	 ciência	 do	 cérebro	 é	 capaz	 de	 traduzir	 o	 relacionamento	 do	Homem	 em	
relação	 à	 Arte.	 O	 surgimento	 de	 uma	 atividade	 artística	 pressupôs,	 ao	 longo	 da	
evolução,	 um	processo	 de	 expansão	 e	maturação	do	 sistema	nervoso	 central	 (SNC)	
(Kandel	2016,	p.23).	De	 acordo	 com	Faria	 a	 arte	manifesta-se	 como	uma	 tendência	






simultâneo	 com	 o	 hominídeo,	 os	 bifaces	 mais	 elaborados	 revelam	 certas	 faculdades	
intelectuais	 do	 seu	 criador	 (Vigouroux,	 1999,	 p.	 41)	 e	 as	 primeiras	 obras	 de	 arte	
encontradas	 nas	 cavernas	 de	 Lascaux	 e	 Chauvet	 apontam	 para	 uma	 necessidade	
criativa	 pré-histórica	 patente	 na	 evolução	 artística	 do	 homem.	 É	 neste	 sentido	 que	
observamos	 a	 evolução	 linear	 da	 arte,	 a	 necessidade	 de	 dar	 forma	 à	 criatividade	
através	da	criação	de	obras	e	imagens	de	arte:	as	formas	evoluíram	muito	lentamente	
para	a	simetria	e	o	equilíbrio	funcional	até	aos	instrumentos	chegarem	àquilo	que	nos	







nossos	 gostos	 estéticos	 e	 artísticos	 reside	 na	 teoria	 evolutiva	 darwiniana.	 Um	 dos	
exemplos	é	dos	bifaces	acheulense,	ao	contrário	de	outros	instrumentos	pleistocénicos	







realizadas	 pelo	 cérebro.	 Os	 processos	 cerebrais	 subjacentes	 não	 são	 simplesmente	
comportamentos	 motores,	 como	 andar	 e	 comer,	 são	 também	 complexos	 de	 atos	
cognitivos	 e	 de	 comportamentos	 que	 consideramos	 ser	 a	 base	 fundamental	 do	
pensamento	humano	–	pensar,	falar	e	criar	obras	de	arte	(Kandel,	2016).	O	estudo	da	






beleza,	 ao	 relacionar	 algumas	 teorias	 teleológico-biológicas	 para	 compreensão	
científica	 do	prazer	 estético	 visual,	 afirmando	que	 a	 perceção	do	belo	 atende	 a	 leis	
universais	 que	 se	 relacionam	 com	 aspetos	 neurobiológicos	 do	 processamento	 de	
informações	comuns	a	todos	os	homens.	De	acordo	com	o	investigador	a	arte	tem	uma	
base	 biológica	 -	 a	 criação	 artística	 não	 é	 algo	 abstrato,	 é	 algo	 inato	 à	 fisionomia	do	


















em	 parte	 porque	 a	 nossa	 capacidade	 de	 apreciar	 uma	 pintura	 é	 presumidamente	
distinta	da	nossa	capacidade	de	apreciar	um	objeto	vulgar,	como	por	exemplo,	uma	
maçã	(Seki,	2015).	A	neuroestética	procura	fundamentar	as	emoções	relacionadas	com	

















estética,	 à	 beleza	 visual,	 porque	 o	 afeto	 é	 aquilo	 que	manifestamos	 ou	 sentimos	 em	
relação	a	um	objeto	ou	situação	(Damásio,	2013,	p.	56).	
	 Michel	Onfray´s	caracteriza	a	arte	como	sendo	algo	que	envolve	ao	mesmo	tempo	
processos	 racionais	 e	 emocionais,	 conscientes	 e	 inconscientes,	 afirmando	 que	 arte	
evoluí	 constantemente	 e	 renova-se	 insensatamente	 (Changeux,	 2012).	 Para	
Ramachandran	 o	 objetivo	 da	 arte	 não	 é	 representar	 a	 realidade,	mas	 para	 realçar,	





igual	 a,	 mas	 distinto	 dos	 métodos	 científicos	 e	 conceituais	 (Huang,	 2009).	 Já	 para	




antes	do	nascimento	e	 continua	com	a	proliferação	de	contactos	 sinápticos	de	 três-
quinze	aos	vinte	e	quatro	meses	de	 idade.	Toda	a	 informação	genética	determina	o	







fenómeno	de	 afetividade	 -	 fatores	 culturais	 influenciam	 indubitavelmente	 o	 tipo	de	
arte	que	um	individuo	aprecia	–	seja	um	Rembrandt,	um	Monet,	um	Rodin,	um	Picasso,	
um	 Chola	 de	 bronze,	 uma	 miniatura	 Moghul,	 ou	 um	 vaso	 da	 Dinastia	 de	 Ming	
(Ramachandran,	1999,	p.	16).	
Immanuel	Kant	afirmou	que	o	homem	não	é	capaz	de	adquirir	conhecimento	













disciplina	 psicológica	 aplicada	 a	 um	 conjunto	 de	 princípios	 científicos	 extraídos	
especialmente	de	estudos	de	perceção	sensorial	onde	as	bases	do	conhecimento	atuam	
sobre	a	perceção	visual.	A	psicologia	da	Gestalt	teve	sempre	uma	ligação	forte	com	a	








que	 os	 olhos	 foram	 reduzidos	 a	 meros	 instrumentos	 para	 identificar	 e	 medir;	 daí	





























































































da	 tomografia	 axial	 computorizada	 (TAC),	 um	 exame	 que	 utiliza	 raios	 X	 e	 um	
computador	para	produzir	 imagens	transversais	do	corpo	permitiu	produz	 imagens	
tridimensionais	 do	 cérebro	 através	 da	 mostragem	 das	 variações	 de	 densidade	
encontradas	 no	 interior	 do	 crânio.	 O	 surgimento	 do	 TAC,	 possibilitou	 observar	 a	







comparação	 entre	 o	 cérebro	 de	 indivíduos	 normais	 ao	 cérebro	 de	 indivíduos	 que	
tenham	 sofrido	 lesões.	 Através	 da	 comparação	 de	 um	 cérebro	 saudável	 com	 um	
cérebro	 que	 tenha	 sofrido	 uma	 lesão	 os	 cientistas	 conseguem	 desvendar	 o	
funcionamento	 neurológico	 e	 estudar	 as	 varias	 zonas	 do	 cérebro	 atribuindo-lhe	
funções	especificas.	Desta	forma,	foram	surgindo	varias	áreas	de	estudo	como	é	o	caso	






	Estudos	 de	 neuroimagem	 têm	 sido	 utilizados	 para	 provar	 a	 existência	 de	
conteúdo	visual	 (imagética	visual)	nos	sonhos	em	cegos	congénitos	(Bértelo,	2001).	
Existe	 uma	 rede	 de	 vasos	 sanguíneos	 cerebral	 através	 da	 qual	 a	 energia	 pode	 ser	

































O	 cérebro	 humano	 consome	 20%	 da	 energia	 do	 corpo,	 mesmo	 que	 este	
signifique	somente	2%	do	corpo	em	termos	de	peso.	O	cérebro	está	dividido	em	duas	
partes,	o	hemisfério	esquerdo	e	o	hemisfério	direito	interligados	entre	si	pelo	corpo	
caloso.	Cada	hemisfério	possui	uma	 fina	 camada	externa	de	 substancia	 cinzenta	 -	 o	
córtex	cerebral	que	contém	os	neurónios	que	transmitem	as	informações	vitais.	
Os	 hemisférios	 cerebrais	 estão	 divididos	 em	 quatro	 lobos	 cerebrais:	 lobo	
frontal,	temporal,	parietal	e	occipital.	
O	 sistema	 límbico12	 (SL)	 encontra-se	 na	 superfície	 medial	 do	 cérebro	 e	 é	 a	
unidade	responsável	pelas	emoções,	memória	e	o	comportamento.	O	funcionamento	






tálamo	 que	 conduz	 a	 informação	 sensorial	 ao	 córtex;	 o	 hipotálamo,	 que	 regula	 os	
estados	 de	 motivação;	 a	 amígdala,	 que	 controla	 a	 ansiedade	 e	 o	 hipocampo	 que	
desempenha	um	papel	na	aprendizagem	e	na	memória.		
O	córtex	cerebral	é	igualmente	dividido	em	varias	áreas,	num	mapa	cortical.	A	
































































































































































O	 lobo	 frontal	 encontra-se	 localizado	 na	 zona	 mais	 anterior	 do	 cérebro	 e	
representa	cerca	de	um	terço	de	todo	o	córtex	e	é	delimitado	pelas	fissuras	de	Sylvius	
e	Rolando	incluindo	várias	áreas	funcionais.			
O	 córtex	 pré-frontal	 é	 designado	 como	 a	 base	 de	 processos	 cognitivos	
complexos,	como	o	raciocínio	e	tem	um	papel	fundamental	no	controlo	emocional	e	na	
personalidade.	Trata-se	de	uma	zona	do	cérebro	amplamente	conectada	que	recebe	
informação	 de	 diferentes	 modalidades	 sensoriais	 e	 cognitivas	 que	 abrange	 as	






designada	 devido	 à	 sua	 adjacência	 física	 com	 as	 orbitas	 oculares.	O	 sistema	 visuo-
perceptivo	depende	das	vias	occipito-temporais	que	projetam	para	a	parte	ventral	do	






foram	 apresentados	 a	 um	 conjunto	 de	 imagens	 de	 pinturas	 e	 breves	 passagens	 de	
música	clássica,	onde	tiveram	que	classificar,	as	imagens	e	a	música	numa	escala	de	1-








































lobo	 frontal	 inferior	 (áreas	Brodmann	45	e	47)	e	de	uma	ativação	 lateral	da	 região	
	 	29	









Como	 podemos	 verificar,	 os	 estudos	 acima	 referidos	 partilham	 a	 mesma	
hipótese	de	que	a	 apreciação	da	estética	 em	relação	à	 arte	 e	 à	música	 é	 ativada	no	
córtex	 pré-frontal	 esquerdo	 na	 região	 orbitofrontal	 (área	 de	 Brodmann	 11),	 assim	
como	 por	 outras	 regiões	 subjacentes	 ao	 lobo	 frontal.	 A	 região	 orbitofrontal	 recebe	
informação	de	todas	as	modalidades	sensoriais	incluindo	o	processamento	visual,	We	
have	 been	 able	 to	 show	 that	 there	 is	 a	 major	 visual	 input	 to	 many	 neurons	 in	 the	

























	 Os	 cérebros	 dispõem	 de	 dezenas	 de	 diferentes	 sistemas	 que	 analisam	 as	





córtex	 estriado	 ou	 V1	 e,	 córtex	 extra-estriado	 (Solso,	 1997,	 p.	 97).	 O	 córtex	 visual	
compreende	as	áreas	visuais	V2,	V3,	V4	e	V5	e	corresponde	à	região	cerebral	17	(córtex	
visual	primário)	de	acordo	com	o	mapeamento	de	Brodmann,	e	as	áreas	extra-estriadas	





	 O	 tálamo	 como	 já	 foi	 referido	 está	 localizado	 na	 região	 central	 profunda	 do	
cérebro	humano,	acima	do	hipotálamo.	O	tálamo	organiza	toda	a	informação	e	envia	




	 De	 acordo	 com	 Zeki	 (1998)	 a	 zona	 V1,	 funciona	 quase	 como	 um	 “centro	 de	
correios”,	 distribuindo	 diferentes	 sinais	 a	 diferentes	 destinos.	 Trata-se	 do	 processo	





	 Uma	 destas	 vias	 sai	 do	 córtex	 cerebral	 primário,	 área	 V1	 até	 várias	 regiões,	
incluindo	 as	 áreas	 V2,	 V3	 e	 V4	 até	 ao	 córtex	 temporal	 inferior,	 onde	 ocorre	 o	
reconhecimento	de	caras.	Esta	região	é	a	zona	de	reconhecimento	de	cores,	 formas,	
identidade,	movimento	e	funcionalidade.	Esta	via	é	particularmente	importante	para	o	
reconhecimento	 de	 retratos,	 mas	 não	 só	 acarreta	 a	 informação	 sobre	 a	 forma	
(morfologia),	como	também	é	a	única	via	visual	que	vai	diretamente	para	o	hipocampo	
–	 estrutura	 responsável	 pela	 memória	 de	 pessoas,	 lugares	 e	 objetos,	 como	 já	 foi	
referido.		




campo	 recetivo	 e	 os	 seus	 neurónios	 em	 V1	 é	 bem	 conhecida,	 e	 de	 tal	 forma	
especializada	 que	 os	 pontos	 cegos13	 estão	 mapeados.	 Para	 um	 entendimento	 da	








Figura	 6	 Processo	 neurológico	
perceção	 visual	 do	 estimulo	

















O	LGN	 encontra-se	 dentro	 do	 tálamo	 e	 faz	 parte	 do	 sistema	nervoso	 central	
(SNC).	Os	neurónios	do	LGN	liga-se	diretamente	ao	córtex	visual	primário	V1	através	
dos	axónios.	O	córtex	visual	V1,	recebe	todos	os	imputes	da	retina	e	começa	a	processar	
cor,	 forma	 e	movimento.	 A	 área	 V1	 transmite	 informação	 visual	 para	 outras	 áreas	
visuais	 por	 duas	 vias	 corticais.	 Ungerleider	 e	 Mishkin	 determinaram	 estas	 duas	
















visual	 recognition	 (whereas)	 damage	 to	 partietal	 córtex	 produces	 a	 constellation	 of	
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visual	 spatial	 impairments	 (Ingle,	 1982,	 p.	 549).	 Os	 neurônios	 no	 fluxo	 dorsal	



















																																												 	 	 	
	 	 	 	 	















As	 imagens	 que	 construímos	 por	 evocação	 ocorrem	 lado	 a	 lado	 com	 as	 imagens	 formadas	 segundo	 a	
estimulação	vinda	do	exterior	14.	
	 O	 ser	 humano	 é	 dotado	 de	 dois	 sistemas	 de	 ligação	 com	 o	mundo	 interior	 e	
exterior.	O	sistema	interoceptivo	que	faz	com	que	estímulos	sensoriais	com	origem	no	
interior	do	organismo	 forneçam	à	 consciência	 (interoceptiva)	 sentimentos	 sobre	os	
seus	 estados	 de	 funcionamento,	 isto	 é,	 de	 sentir	 de	modo	 a	 afetividade.	 O	 sistema	
exterocetivo	deteta	sinais	oriundos	da	superfície	do	corpo	e	do	seu	ambiente	exterior	
e	 gera	 outras	 formas	 de	 sentir:	 são	 as	 perceções	 do	 gosto,	 do	 olfato,	 a	 visual,	 a	
vestibular,	a	auditiva	e	as	do	tato,	temperatura	e	dor.	
	 O	sistema	nervoso	central	(SNC)	concebe	as	perceções	a	partir	de	mecanismos	
comuns	 a	 qualquer	 sistema	 sensorial.	 Estes	 sistemas	 refutam	 principalmente	 a	
alterações	 do	 ambiente	 (estímulos	 sensoriais),	 devido	 à	 presença	 de	 recetores	




	 Em	1906	o	 investigador	Santiago	Ramón	y	Cajal	 foi	 galardoado	com	o	Prémio	
Nobel	 da	 Medicina	 e	 da	 Fisiologia	 pelo	 seu	 trabalho	 sobre	 a	 fisiologia	 das	 células	
nervosas	 conhecidas	 por	 neurónios.	 As	 descobertas	 ocorridas	 neste	 campo	 da	
medicina	conduziram	a	um	maior	conhecimento	do	 funcionamento	do	cérebro	e	da	
função	 da	mente	 (Caldas,	 2013).	 A	multiplicidade	 comportamental	 do	 ser	 humano	
depende	de	um	sofisticado	conjunto	de	recetores	sensoriais	ligadas	a	um	órgão	neural	
altamente	flexível	-	o	cérebro	-	que	seleciona	entre	os	fluxos	de	sinais	sensoriais	vindos	
do	 meio	 ambiente	 que	 são	 considerados	 importantes	 para	 o	 indivíduo.	 O	 cérebro	
organiza	ativamente	a	perceção	destes	 sinais	 sensoriais,	 armazenando	determinada	
informação	na	memória	para	referência	futura,	e	outras	que	transforma	em	resposta	
comportamental	 imediata.	 Este	 processo	 é	 alcançado	 devido	 às	 células	 nervosas	









O	 desenvolvimento	 cerebral	 efetua-se	 seguindo	 uma	 sucessão	 de	 acontecimentos	










Dentro	 de	 cada	 neurónio	 individual	 as	 mensagens	 deslocam-se	 como	 impulsos	
elétricos.	 Esta	 comunicação	 entre	 cada	 neurónio	 é	 dada	 por	 sinapses.	 A	 sinapse	 é	










em	 tempo	 tao	 curto?	 (Solso,	 1997,	 p.	 138).	 Os	 neurônios	 em	 rede	 distribuem	 a	
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informação	em	paralelo	 e	 assim	o	numero	de	unidades	de	processamento	aumenta	
usando	 bilhões	 de	 neurônios	 simultaneamente.	 Esta	 teoria	 requer	 que	 o	 cérebro	
funcione	 através	 da	 distribuição	 de	 impulsos	 ao	 invés	 de	 uma	 serie	 de	 etapas.	 Os	
neurônios	passam	mensagens	 simultaneamente	para	outros	neurônios,	que	passam	
mensagens	 para	 outros	 neurônios,	 trata-se	 de	 uma	 rede	 ramificada	 que	 origina	 a	











































































com	Kosslyn	uma	das	habilidades	 fundamentais	para	o	desenvolvimento	 criativo,	 e	
uma	das	formas	que	permite	ao	individuo,	pensar,	planear	e	executar,	seja	para	simular	
eventos	 futuros	 ou	mesmo	 imaginar	 e	 idealizar	 acontecimentos	 abstratos	 (kosslyn,	
2013).	
Os	 seres	 humanos	 são	 capazes	 de	 concretizar	 uma	 variedade	 de	 habilidades	
cognitivas	 de	 ordem	 superior	 -	 resolução	 de	 problemas,	 raciocínio,	 observação,	
reconhecimento	de	objetos,	orientação	vísuo-espacial	ou	mesmo	experienciar	vividas	
informações	 previamente	 apreendidas	 que	 foram	 processadas	 e	 armazenadas	 na	
memória	para	referência	futura.	Em	grande	parte,	toda	esta	capacidade	cognitiva	de	







Sacks,	 relata	 os	 acontecimentos	 desconcertantes	 após	 ter	 perdido	 a	 visão	
periférica,	(...)	continuo	a	vê-la	tão	claramente	que	me	pergunto	se	estarei	realmente	de	
olhos	fechados	(2011,	p.	167).	Ver	com	o	olho	da	mente	é	um	termo	utilizado	por	muitos	




2005).	A	major	 concern	 of	 neuroimaging	 studies	 that	 identified	 the	 cerebral	 bases	 of	





para	 o	 processamento	 das	 imagens	mentais,	 têm-se	 publicado	 vários	 estudos,	 nem	
sempre	convergentes	nos	resultados.	Para	os	investigadores	os	aspetos	figurativos	das	
imagens	mentais	visuais	e	da	perceção	visual	tendem	a	ser	geradas	no	córtex	occipito-
temporal	 ventral,	 enquanto	 as	 informações	 de	 natureza	 espacial	 tendem	 a	 ser	
processadas	pelo	córtex	occipito-parietal	dorsal	(Mazard,	2004).	
	








estudo	 da	 memoria,	 linguagem	 e	 controlo	 motor,	 é	 pessoal	 e	 de	 acesso	 limitado	
(Kosslyn,	 2005).	Outro	 especto	 fundamental	 para	 este	 processo	 de	 visualização	 é	 a	
nossa	memória,	 a	 capacidade	 que	 o	 cérebro	 tem	 de	 reter	 informação	 previamente	
apreendida.	
(...)	 A	memoria	 é	 permanentemente	 invadida	 pela	 imaginação	 e	 o	 sonho.	 E,	 como	 existe	 uma	
tentação	 de	 crer	 na	 realidade	 do	 imaginário,	 nós	 acabamos	 por	 fazer	 da	 nossa	mentira	 uma	
verdade,	o	que,	aliás,	se	reveste	de	uma	importância	relativa,	já	que	uma	e	outra	são	vividas	numa	
intensidade	pessoal	(Buñuel,	2009,	p.	8).	
	 Nesta	 linha	de	análise,	 Jimenez	(2002,	p.	40)	afirma	que	 identificar	um	objecto	



















nossas	memórias.	 David	Hume	 descreve,	 em	 1748,	 que	 nada	 é	mais	 livre	 do	 que	 a	
imaginação	 (imagination)	 do	 homem,	 se	 bem	 que	 ela	 não	 possa	 exceder	 o	
armazenamento	original	de	ideias	fornecidas	pelos	sentidos	internos	e	externos,	tem	um	






analogias	 ou	 narrativas	 de	 algo	 que	 não	 é	 percebido	 através	 dos	 sentidos,	 uma	
manifestação	 da	 nossa	memória	 que	 permite	 construir	 acontecimentos	 hipotéticos,	
mas	que	também	nos	permite	ver	a	mesma	situação	de	outro	ponto	de	vista	(Lacey,	
2013,	p.	116).	A	capacidade	de	imaginar,	possibilita	encontrar	novos	caminhos	para	as	








































do	 toque	 indicam	uma	 vivacidade	mais	 baixa.	 Sugerindo	 o	 toque	 como	modalidade	
preceptiva	dominante,	afetando	a	forma	como	as	imagens	mentais	são	geradas	(Renzi,	
2013,	p.	117).	
Devido	á	natureza	visual	dos	 sonhos	muitos	 se	debateram	sobre	 se	os	 cegos	
eram	capazes	de	sonhar	com	imagens	(Neisser,	1973).	Os	conteúdos	visuais	dos	sonhos	
de	 cegos	 provam	 determinadas	 teorias	 sobre	 as	 imagens	 evocados	 pelo	 cérebro	
revelando	que	os	cegos	congénitos	têm	conteúdos	visuais	durante	o	sono	e	que	ainda	
são	capazes	de	os	relatar	através	de	desenhos	(Bértelo,	2001).	Amedi	descreve	o	caso	
paradigmático	 de	 um	 cego	 (EA)	 capaz	 de	 pintar	 cenas	 facilmente	 entendidas	 por	
normovisuais.	Os	estudos	de	fMRI	levados	a	cabo	pelos	investigadores	revelaram	que	
as	 regiões	 corticais	 de	 EA,	 incluído	 as	 áreas	 visuais	 primárias	 e	 secundárias	 são	
ativadas	durante	o	processo	criativo.	Activation	during	drawing	(…)	occurred	in	brain	
areas	normally	associated	with	vision,	including	the	striate	cortex	along	with	frontal	and	
parietal	 cortical	 regions.	 Some	 of	 these	 areas	 showed	 overlap	when	 EA	was	 asked	 to	
mentally	imagine	the	pictures	he	had	to	draw	(Amedi,	2008,	p.	1).	
Com	base	em	estudos	empíricos	Bértelo	et	al.	provaram	que	o	índice	de	ativação	


















Com	 base	 no	 modelo	 cognitivo	 de	 David	 Foulkes	 (Dreaming:	 a	 cognitive-
psychological	 analysis,	 1985)	 e	 no	 trabalho	 de	 Calvin	 Hall	 (The	 contente	 analysis	 of	
dreams,	 1966),	 William	 Domhoff	 sugere	 uma	 teoria	 sobre	 o	 sonho,	 o	 modelo	
neurocognitivo	 do	 sonho.	 Domhoff	 afirma	 	 que	 sonhar	 é	 o	 que	 o	 cérebro	 madura	





























junção	 temporo-parieto-occipital,	 estão	 suficientemente	 ativados	 (Laureys,	 2009,	 p.	
99).	
Segundo	Freud,	a	memória	é	a	fonte	que	sustenta	os	sonhos	e	as	lembranças	são	
a	 explicação	 dos	 sonhos,	 características	 do	 nosso	 inconsciente	 influenciado	 pelas	




p.	 40)	e	o	pensamento	 é	 feito	de	 imagens	 (Damásio,	2011,	p.	 149)	 e	 as	 imagens	 são	
possivelmente	o	principal	conteúdo	do	nosso	pensamento,	e	para	que	qualquer	tipo	de	
experiência	 se	 mantenha	 sob	 a	 forma	 de	 memória,	 é	 preciso	 que	 forme	 uma	
representação	física	no	vosso	cérebro	(...)	esta	estampagem	biológica	(Shaw,	2016,	p.	82)	






Pascual-Leone	 et	 al.	 sugerem	 que	 regiões	 do	 cérebro	 geralmente	 associadas	 ao	
processamento	de	 informações	visuais	sofrem	alterações	dinâmicas	observáveis	em	
resposta	 à	 cegueira.	 Os	 investigadores	 concluíram	 a	 partir	 de	 estudos	 realizados	 a	
cegos,	que	as	pessoas	privadas	da	visão	desenvolvem	habilidades	superiores	no	uso	
dos	 sentidos	 restantes,	 para	 compensar	 a	 perda	 de	 visão.	Os	 relatos	 de	 realizações	
notáveis	de	Músicos	e	Artistas	Cegos	podem	ser	tomados	como	suporte	anedótico	para	
esta	teoria	(..)	no	entanto,	a	cegueira	tem	a	capacidade	de	interromper	o	desenvolvimento	








flexibilidade	 funcional,	 resultado	 dos	movimentos	 realizados	 pelos	 prolongamentos	
dos	neurónios	que	transigiam	ligações	variáveis	entre	eles	(Caldas,	2013)	Os	neurónios	
possuem	plasticidade,	maleabilidade,	 uma	margem	para	 aprender	 coisas	 novas	 que	









do	 cérebro	 (Sacks,	 2011,	 p.	 81).	 Dahaene	 (2014)	 afirma	 que	 o	 cérebro	 é	 um	 órgão	
fortemente	 estruturado	 e	 para	 aprender	 novas	 competências	 recicla	 os	 circuitos	
cerebrais	 antigos	 de	 primata	 a	 que	 refere	 como	 reciclagem	 neuronal.	 Neville	 et	 al.	







funções	 das	 zonas	 afetadas	 (Sacks,	 2011,	 p.55).	 O	 cérebro,	 como	 órgão	 do	
conhecimento,	 é	 também	 uma	 espécie	 de	 centro	 onde	 se	 elaboram	 as	 condutas	
necessárias	à	sobrevivência	e	à	adaptação	de	cada	ser	humano	(Vigouroux,	1999).	
	 Segundo	Sena	(2016),	um	cego	congénito	desenvolve	uma	maior	sensibilidade	





às	 experiências	 de	 vida	 de	 cada	 um	 e	 se	 modifica	 constantemente	 ao	 longo	 dos	 anos.	 O	 seu	
desenvolvimento	 é	 marcado	 pela	 influência	 da	 genética,	 (...)	 mas	 é	 fortemente	 moldado	 pela	
influência	vida	(Caldas,	2016,	p.	17)	
	
	 Esta	 capacidade	 de	 neuroplasticidade	 é	 essencial	 para	 a	 formação	 de	 uma	

























































































































de	 vários	 indivíduos	 cegos	 de	 diferentes	 gerações,	 de	 diversas	 condições	 sociais	 e	















palavras	 e	 das	 frases,	 do	 desenho	 e	 da	 cor,	 das	 formas	 e	 dos	 volumes,	 das	 notas	
(Vigouroux,	1999,	p.	237).	Não	existe	uma	relação	linear	entre	a	fonte	de	inspiração	e	
o	 impacto	 causado	 no	 criador,	 no	 observador.	 Não	 é	 garantido	 que	 ao	 ouvir	 uma	
música,	 ao	olhar	uma	paisagem,	 ao	 subir	uma	árvore,	 o	poder	 criativo	 atinja	níveis	
elevados	de	inspiração	automaticamente.	Isso	não	acontece.	Não	é	possível	explicar	de	
onde	vem,	nem	como	se	atinge,	ou	se	nasce	connosco	e	está	dentro	de	nós	à	espera	de	






criador	 -	 tem	como	principal	objetivo	descobrir	qual	a	 forma	de	conseguir	atingir	e	
exceder	 os	 seus	 níveis	 de	 inspiração	 e	 criatividade.	 A	 busca	 incessante	 pela	
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seja	 superior	 quando	 comparado	 ao	 dos	 normovisuais,	 pois	 é	 mais	 trabalhado	 e	
musculado	 (neuroplastia)	 como	 uma	 necessidade	 impreterível	 de	 contacto	 com	 a	
realidade.	Na	sua	maioria,	os	Cegos	dedicam	o	seu	poder	criativo	nas	tarefas	básicas	e	
típicas	do	dia-a-dia,	criando	metáforas	visuais	e	eclipsando	o	poder	de	criação	artístico.	
Embora	 a	 força	 imaginativa	 exista	 em	 maiores	 proporções,	 ela	 não	 se	 manifesta	
artisticamente	por	falta	do	poder	de	ignição	-	da	inspiração.	Por	outro	lado,	embora	
com	 maior	 raridade,	 quando	 um	 Cego,	 criador	 artístico,	 encontra	 a	 sua	 fonte	 de	




multiplica	 em	 multifacetadas	 vertentes,	 que	 para	 além	 de	 judoca	 ainda	 impõe	 a	
cadência	do	seu	ritmo	na	música	 jazz	com	a	qual	pauta	o	 seu	dia-a-dia.	O	poder	de	
criação	e	a	vontade	de	ir	mais	além	dão-lhe	asas	de	borboleta	e	um	sorriso	eterno	de	


























	 Augé,	 afirma	que	o	 lugar	antropológico	é	um	espaço	 formado	por	 significados	
pessoais	 atribuídos	 por	 cada	 indivíduo.	 Estes	 significados	 podem	 ser	 influenciados	
pela	 cultura	 e	 crenças	 dos	 seus	 ocupantes.	 São	 lugares	 caracterizados	 por	 serem	
altamente	 identitários.	 O	 lugar	 antropológico,	 relacional,	 tradicional	 ou	 histórico,	
delimita	 culturalmente	 uma	 identidade	 e	 um	 conjunto	 de	 relações	 sociais	 e	 têm	






à	 relação	 que	 os	 indivíduos	 mantêm	 com	 os	 espaços	 onde	 vivem	 ou	 que	 eles	 percorrem	 (...).	
































com	 a	 qual	 mantemos	 uma	 relação	 de	 uso	 afetivo	 e	 pessoal	 com	 os	 lugares	
antropológicos,	o	lugar	como	experiência	humana.	
	 Para	 Martin	 Heidegger,	 o	 espaço-existencial	 integra	 vários	 elementos,	
nomeadamente	 objetos	 (produtos)	 simbólicos	 cuja	 a	 organização	 reflete	 as	 leis	 da	
Gestalt	e	se	relacionam	fenomenologicamente	com	o	Homem.	O	Homem	e	o	ambiente	
arquitetónico	com	todos	seus	marcos	simbólicos	(produtos)	unificam-se,	mantendo-se	











	 Através	 do	 espaço	 habitado	 que	 transcende	 o	 espaço	 geométrico	 procurámos	
compreender	o	espaço	imaginário	dos	cegos,	a	forma	como	os	indivíduos	percecionam	
os	lugares	onde	habitam.	Nesse	sentido	entrámos	na	intimidade	dos	seus	lares,	onde	
nos	 abriram	 as	 suas	 portas	 e	 que	 tão	 amavelmente	 fomos	 recebidos.	 A	
espetacularidade	da	estética	é	claramente	secundária,	sendo	predominante	o	domínio	
da	 simplicidade	 em	 todos	 os	 detalhes,	 desde	 a	 escolha	 da	 própria	 localização,	
preferencialmente	localizada	nas	proximidades	de	paragens	de	transportes	públicos,	
não	 desconsiderando	 a	 exposição	 solar,	 em	 que	 uma	 orientação	 para	 sul	 ou	 para	
nascente,	permite	um	acordar	mais	 cedo,	mais	 airoso	e	 reconfortante.	Constatámos	
uma	tendente	simplicidade	do	mobiliário,	assim	como	a	sua	distribuição	em	pontos	
periféricos	do	lar	com	o	intuito	de	desobstruir	a	passagem	e	facilitar	a	circulação	no	
interior	das	 casas,	muitas	vezes	 já	por	 si	muito	exíguas.	Um	aspeto	 importante	que	
suscita	uma	curiosidade	transcendente	é	a	frequente	utilização	de	espelhos,	à	partida	




	 Na	 verdade,	 quando	 iniciámos	 este	 estudo,	 julgámos	 que,	 ao	 dedicarmos	















neurais	 subjacentes	 aos	 prazeres	 de	 comer,	 estudos	 relacionados	 com	 as	 funções	
neurais	 em	 relação	 aos	 comportamentos	 emocionais	 provocados	 pela	 comida	
começam	a	ser	um	objeto	de	interesse	e	investigação.		









fato	de	que	 consumimos	os	 alimentos	que	nos	apelam	visualmente.	O	 sabor,	 flavor,	















No	 decorrer	 deste	 estudo	 fomos	 lanchar	 com	 Sandra	 (entre	 outros	 cegos	
congénitos).	 Denotámos	 que	 nos	 lugares	 que	 lhe	 era	 característico	 a	 facilidade	 de	
escolha	era	eminente.	O	conhecimento	de	causa	dava-lhe	o	conforto	de	saudar	a	outra	
pessoa	do	lado	do	balcão	e	pedir	sem	qualquer	dúvida	o	que	iria	ser	hoje	a	sua	escolha	




Ao	 pedirmos	 para	 descrever	 o	 que	 sentia	 da	 envolvência	 à	 sua	 volta,	 claramente	





a	 cor	dos	mesmos	na	 sua	descrição.	 	O	cupcake	 “amarelo	 como	o	 creme	da	bola	de	
Berlim”	que	acabou	por	escolher,	 sabia	afinal	 a	banana	que	por	 sua	vez	 “também	é	
amarela”.	
Achámos	 curioso	 a	utilização	da	 cor,	 não	 como	predicado,	mas	muitas	 vezes	
como	substantivo,	como	caminho	para	identificar	e	usar	como	referência.	Identificar	a	

















Segundo	 Norman,	 a	 avaliação	 do	 estímulo	 dá-se	 em	 três	 níveis	 de	





ambiente	 com	 outros	 seres	 humanos,	 animais,	 plantas,	 paisagens,	 condições	
climatéricas,	e	outros	 fenómenos	naturais,	pela	capacidade	de	serem	singularmente	
sintonizados	 para	 receber	 sinais	 emocionais	 do	 ambiente,	 que	 são	 interpretados	
automaticamente	a	nível	visceral,	num	processo	interativo	e	co-adaptativo.	A	reação	




importantes,	 mas	 sim	 o	 desempenho	 e	 a	 função.	 A	 função,	 compreensibilidade,	
usabilidade	e	a	sensação	física	são	os	componentes	estruturantes	do	comportamental.	
A	função	parece	ser	o	mais	fácil	dos	critérios	de	satisfação	(Norman,	2004,	p.	23).	
	 O	 reflexivo	 acuta	 num	 território	 muito	 vasto,	 em	 tudo	 o	 que	 diz	 respeito	 à	
mensagem,	 à	 cultura,	 ao	 significado	 de	 um	 produto	 ou	 da	 sua	 utilização,	 está	
relacionado	 com	 os	 “prazeres	 ideológicos”	 definidos	 por	 Lionel	 Tiger	 Por	 um	 lado,	
refere-se	ao	significado	das	coisas,	às	lembranças	pessoais	que	evocam.	Por	outro	lado,	
diz	respeito	à	auto-imagem	e	às	mensagens	que	um	produto	envia	às	outras	pessoas	







tornar	 uma	 necessidade	 básica	 da	 vida	 ativa	 social	 e	 profissional.	 O	 que	 era	
antigamente	meramente	um	telefone	é	hoje	em	dia	uma	ferramenta	interativa	capaz	






interação	 com	 dispositivos	 da	 mesma	 marca	 torna	 a	 que	 se	 torne	 confortável	 em	
manter	 os	 restantes	 equipamentos	 da	 mesma	 marca,	 com	 o	 mesmo	 principio	 de	
funcionamento	e	facilidade	de	comunicação	e	paridade	entre	si.	Mas	é	verdade	que	é	
muitas	 vezes	 uma	 consequência	 pela	 decisão	 primária	 tomada	 por	 fundamentos	
estéticos.		





fosse	 consensual	 entre	 todos.	A	 razão	 então	pela	qual	 essa	marca	de	 telefone	 ser	 a	
predileta	 neste	 meio	 deve-se	 ao	 desenvolvimento	 de	 aplicações	 operativas	
































































































linhas	 aplicadas	 por	 Seki	 (2011).	 	 Através	 de	 estudos	 de	 neuroimagem,	 sugerimos	
analisar	os	mecanismos	cerebrais	subjacentes	à	experiência	da	beleza	no	cérebro	em	









taco.	 O	 objetivo	 é	 conseguir	 com	 que	 o	 indivíduo	 (cego)	 formule	 através	 do	 taco	













Através	de	 replicas	de	obras	de	artes	de	 referência	em	 formato	3D	 	 e	 com	a	
introdução	de	 elementos	 cromáticos	 tácteis	 (código	 textural	 que	 corresponde	a	um	








é	 uma	 ferramenta	 conceptual	 essencial	 para	 a	 compreensão	 da	 importância	 da	
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